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R E V I S T A 
C e n t r o R e g i ó n L e o n e s a 
B U E N O S A I R E S 
******* 
Aspecto Que ofrec ía la cubierta del vapor "Badén" , mater ia lmente atestado 
de púb l i co , en la fiesta del 15 de Abril. 
ABRIL DE 1923 AÑO 5 — N.0 40 
S U P E R A N D O 
día a día lo sensacional de 
nuestras ofertas, hemos 
puesto a la venta, los SAL-
DOS de nuestra colosal 
LIQUIDACION, fijando pa-
ra ellos precios extraordi-
nariamente reducidos. 
:: XDEJTA.X-.XaEJ 
DB3 F I ^ E J O I O S 
Trajes de pura lana, confec-
cionados en todos 
: 35. colores, desde | 
Ambos brin de hilo, en di-
versidad de gustos 
desde $ 
Sacos ^rano de oro, sin 
forro, confección 
sólida, desde. . . $ 
Pantalones franela de pura 
lana, corte de mo-
da, desde $ 20. 
T R A J E S A IV1 E: D I D A 
En casimires de pura lana importados, hechura sólida y de 
última moda, desde $ 8 0 -
c . 
S A R M I E N T O 6 9 9 e s q u i n a M A I P U 
B m é . M I T R E 8 0 1 e s q u i n a E S M E R A L D A 
rllLIAS « 1/ENT<»5 POR I^VIYOR v MENOR 
espek^; 
F L O 
Él mejor surtido en su clase de artículos impor-
tados de fispaña y de producción nacional. 
A C E I T E S  
CONSERVAS 
VINOS 
LICORES 
LEGUM E 3 F ? bu. 
L e o n e s e s : 
Si Vds. no están sat i s íechos con los artículos y precios 
de su proveedor, soliciten el catá logo mensual de esta casa 
y en él encontrarán lo que necesite a precios razonables. 
Se entrega gratis a domicilio. 
Salta 1333 y Cochabamba 1201 
1 8 3 6 ( 
T e l é f o n o s : ^ ^ m ^ Buen O r d e n 
3 6 4 0 ( 
B U E i r s i O S A I R E S 
¿Quiere Vd. tomar algo sí 
bueno en aperitivos, cho- § 
colates y refrescos im-
portados? 
V y « i » o 
"LA SARMIENTO" 
DE-
T o m á s y J u s t o G o n z á l e z 
B m é . M I T R E 1012 
V n o s a l d r á D e f r a u d a d o 
ESCRITURAS PARA ESPAÑA 
Poderes pa ra compra r , 
vender, hipotecar , can-
celar, para asuntos de 
quintas , cont raer ma-
t r imon ios , c u e s t i o n e s 
judiciales, venias para 
embarcar , escr i turas de 
compra - ven ta , h ipote-
cas, e tc . : . : : : 
MV!D QIL PALACIOS 
ESCRIBANO PUBLICO 
A v e n i d a de M a y o 6 7 6 
U . T . 3 0 9 4 . A v e n i d a 
Se encarda de todo trabajo 
perteneciente ai ramo 
Se refaccionan y lustran Muebles § 
] Salta 1808 y 1810 y O'Bríen 1196 Buenos Aires 
U . T . 3 0 3 1 . BUEN ORDEN 
E m i l i o M é n d e z 
Especialidad en instalaciones para 
negocios. Especialidad en anti-
güedades. Se atiende cualquier 
compostura a domicilio. Precios 
- módicos. Sin competencia -
t í . T « l e t . 3 0 7 9 , R i v w U a v i a 
C E R R U O 147 Buenos Aires 
I C o n su n u e v o e n s a n c h e la casa cuenta con 
m a y o r e s c o m o d i d a d e s p a r a fami l ia s 
í y h o m b r e s solos 
Casa preferida por los viajeros de la Costa-Sud 
P r e e i u s couTeneiouMles) 
No c o n f u n d a c o n o t r a d e l m i s m o n o m b r e 
Fijarse b í » en la calle SAMA 1806 y O'BRlllS 119« 
SARMIENTO (SORECONOUISTA 
CANGALLOvCERRITO 
BUENOS AIRES 
C A 1VL X S K JF\ X 
S O I V X I ^ JFt E J J F t J E X ^ X A 
J Q O I N T E T E S m i A -
Gran Surtido en Artículos para Viaje y Sport 
N O T A . - 10 o o de descuento a los soc ios de este C e n t r o . 
" C A N C I O N E S P O P U L A R E S " de Don Venancio Blanco 
E n ven ta en esta S e c r e t a r í a a $ m / n . 5 . 0 0 
N o v e l a " E N T R E B R U M A S 1 ' $ m / n . 2 . 5 0 
REVISTA ÜKL CENTRO RH<»IO , LEONESA 
T i e n d a " L A C A P I T A L ' 
B. de I R I G O Y E N esq. I N D E P E N D E N C I A 
Mercería, Tejidos, Confecciones 
T A L L E R DE V E S T I D O S S O B R E MEDIDA 
CAMPO & MARTINEZ Buenos Aires 
S e a o u L e r d a n c r é d i t o s 
K 1 0 S K 0 " L A O P E R A " i i 
0 ( B K B I A R R I Z ) 
R i v a d a v i a v C a l l a o 
Oran surtido en libros. — Obras 
teatrales y publicaciones en ge-
neral, del país y españolas.— 
Venta por mayor y menor.— 
Se aceptan suscripciones a pre-
cios muy convenientes. :: 
Descuento del lü % a los so-
cios del centro, en toda com-
pra o suscripción. :: 
FERNANDO MORENO 
R E C O M E N D A M O S 
CERRITO 1335 
ios afamados vinos 
O P O R T i * 
v 
• I Wl WL WA z 
uMARIA GUERRERO" 
— DE — 
Rovlra & Esteban 
BUENOS AIRES 
Año V Buenos Aires, Abr i l de 1923 N.1' 40 
C E N T R O R E G I Ó N L E O N E S A 
de Ayuda Mutua, Recreo e i n s t rucc ión 
S e o r é e l a , r í a . : t í X J i M B E l I R - T O l - ^ e s 
No se devuelven los originales que se reciban, aunque no se publiquen, ni 
se sostiene correspondencia acerca de ellos. 
Diríjase la correspondencia relacionada con la Revista al Director de la 
misma, Humberto I . 1462 
Esta Revista se distribuye gratuitamente a todos los socios. 
Su publicación no grava absolutamente en un centavo los fondos sociales. 
C O N T R A S T E S 
«Ridendo castigal mores». Este ada-
gio la t ino que. en apariencia, vendr ía 
do molde para t í t u l o de lo que signo, 
está t a n lejos de corresponderle, como 
la, mentira de la verdad. L o que voy 
a referir es simplemente algo do lo que 
soñé hace poco, que se enlaza con algo 
Í\XW sucedió cuando estaba, despierto. 
•Nada- más. Soy de los que croen que 
es muy r a r o escarmentar en cabeza aje-
na y pienso que se necesita un esfuerzo 
muy superior para comprender l o s es-
p í r i tus paradój icos . No dudo de que se 
pueden corregir las costumbres de un 
modo r i sueño y hasta creo que es La 
manera más eficaz y sobre todo, m á s 
s impá t i ca de corregirlas, pero n i yo 
pretendo sentar plaza de moralista, ni 
me juzgo con autoridad suficiente para 
convencer, n i con el ingenio necesario 
para cautivar por la gracia, o corregir 
por la sá t i r a . 
Quedamos, pues, en que e s t e relato 
no tiene pretensiones de n ingún gétíero. 
Es una verdad soñada que m e ha sedu-
cido y otra verdad vivida que contraste 
oon la primera. 
Y basta de preámbulos . 
N o podr ía asegurar que dormía en 
realidad. H a l l á b a m e , sí. en ose estado 
indefinible do somnolencia, en el l ím i t e 
de la v ig i l ia y el sueño, en el que Bec-
quer, según propia confesión, pasó mu-
c h a s horas y concib ió l a s más hr i l lan-
l('s pág inas (pío produjo su genio f e -
cundo. Sumido en un sopor du lc í s imo 
olvidé la realidad presente y mi espí -
r i t u cada vez m á s libre, vagaba de un 
punto a otro sin permit i rme f i jar la 
a t enc ión on nada. Eecuerdos del pasa-
do mezclábanse , confund íanse con las 
cosas del presente y los sueños del fu-
turo, sin que me fuera posible separar 
la realidad de las quimeras. Perdí e n 
seguida, absolutamente la noción del 
t iempo y del lugar y yo mismo me 
s e n t í a como un ser abstracto e intan-
gible. 
Sentía el murmullo lejano de voces 
amigas, oía palabras sueltas, sin sentido 
real alguno para m í ; poco a poco estos 
ecos se fueron apagando y m i alma se 
cerró a toda comunicac ión exterior. 
Contemplaba, unos hombres que dis-
e n t í a n animadamente, llenos de ansie-
dad, en una humilde h a b i t a c i ó n . . . Oí 
que hablaban de fundar una sociedad... 
D i s c u t í a n los puntos esenciales de un 
Reglamento. V i que por f in , se pusieron 
de acuerdo en las c l áusu las fundamen-
tales y observé que br i l laba en sus fren-
tes la confianza y que en sus ojos luc í an 
los resplandores del t r iunfo, cuando se 
separaron para irse a sus respectivas 
casas. "Mra.n los fundadores" del Centro 
Región I .eciiiesa. 
Luego diversos sueños se desarrolla-
ron en mi cerebro, que no hay para q u e 
refer i r . . . y otra vez volví a encontra.r 
a los mismos hombres: ya no estaban 
en aquella habitación humi lde ; ocupa-
ban un local m á s amplio v eran mu-
chos. No fué poco m i asombro cuando 
v i que estaba yo entre ellos, todos pa-
recíamos animados do los mismos de-
seos; a todos pa rec í a alentar igual es-
peran/.a. Como on una cinta cinemato-
gráfica contemplé el desarrollo del cen-
t ro desde entonces hasta la fecha., vien-
do tan claramente su carrera t r iunfa l , 
en sus mínimos detallos, que hasta
REVISTA DEL OKXTHO REGIÓN LEONKSA 
tas cosas que n o había logrado expli-
carme despierto, las «vi» en mi sueño 
tal cual debieron ocurrir . 
Por fin vi ante mí una l a c h a d ; ! oio-
numcnlval que ostenta bu un. art í s t ico es-
cudo de León. Era un edificio soberbio. 
Pene t r é e n él y comprobé que la parte 
interior superaba en n^agnificencia a la 
fachada, i ' . ' i i i o s amplios, adornados c o n 
profusión de plantas, ves t íbulos espa-
ciosos, habitaciones vas t í s imas . re«ria-
mente a.muebla.das; ana biblioteca re-
pleta d e o b r a s , instalada con el m a y o r 
c o n f o r t , d o n d e podían consultarse las 
ediciones más raras. Un grandioso sa-
lón- t ea t ro a r t í s t i c a m e n t e decorado en 
armón fu c o n la elegancia y buen o-usto 
d e l decorado general de las d e m á s d e -
p e n d e n c i a s do la, casa. 
Campo de sport, d o n d e , al l u d o de 
diversos juegos regionales, se hallaban 
canchas d e t e n n i s , de pelota, e t c . Una 
gran pileta de na tac ión . Un v a s t o gitn-
aasio provisto d e material para t o d a 
(dase de ejercicios. En pabel lón s e p a -
r a d o , d a n d o frente a u n a m p l i o j a rd ín , 
m u c d i a s salas donde se d i c t a b a n c u r s o s 
e l e m e n t a l e s y s u p e r i o r e s para l o s so-
c i o s y sus familias, e s c u e l a s de m ú s i c a 
y bellas artes en general y escuelas p r o -
fesionales. 
Todo era e s p l é n d i d o y en t o d a s par-
tes se veía el orden y la a r m o n í a . 
De repente me h a l l é en un j a r d í n muy 
grande circundado por un elegante edi-
f ic io de proporciones colosales: era un 
sanatorio. 
En el centro d e l j a rd ín destacaba sus 
severas l íneas la estatua de Gruzmán el 
Bueno, en cuyo p e d e s t a l se veían r e p r e -
s e n t a d o s magistralmente é n relieve a l -
g u n o s episodios de nuestra h i s t o r i a . 
E l med icó-d i rec to r del Establecimien-
t o m e a c o m p a ñ a b a , m o s t r á n d o m e ama-
blemente las v a s t a s s a l a s limpias, las 
instalaciones h ig ién icas , la sa l a de ope-
raciones donde s e n t í u n estremecimiento 
de angustia a l ver ta l variedad de a p a -
r a t o - v oir de l a b i o s de mi amable 
a c o m p á ñ a m e el destino de c a d a c o s a . 
Toda esta parte del e d i f i c i o , m e d e c í a 
el doctor, está d e s t i n a d a a los socios 
enfermos, en el pabel lón d e l Este se 
h a l l a n , l a s s a l a s de c a r i d a d , que siem-
pre es tán llenas, y al Sur e s t á n los la-
boratorios. En la p l a n t a b a j a es tán l a 
s a l a d e p r i m e r o s a u x i l i o s , e l departa-
mento odontológico , etc.. etc.» Estaba 
en e l S a n a t o r i o - h o s p i t a l d e l Centro Re-
gión Leonesa, situado en medio de un 
extenso parque frondoso, en el b a r r i o 
m á s sano d e l a C a p i t a l . . . 
«.¡ No se duerma q u e se va a votar 
mi moción!» oigo, a la vez que u n a 
sacudida d e l que t e n g o a l l a d o , a c a b a d e 
despertarme. Es t ábamos en sesión, yo 
pensalía presentar u n proyecto a consi-
deración d e la Junta. Uno de mis com-
pañeros h a b í a h e c h o moción para que se 
cortaran los secantes m á s pequeños a 
fin d e economizar papel, y. antes d e p o -
nernos d e acuerdo, respecto a punto t a n 
capital, habla propuesto otro la adqui-
sición de u n aparato l impiador d e plu-
m a s , p u e s por unos cuantos p e s o s , d e -
cía el proponente, pod r í amos conseguir, 
t e n i e n d o u n poco d e cuidado, que las 
plumas durasen varios d í a s m á s . lo que 
a. la l a r g a , nos producir ía buenas e c o -
nomías . 
Tanto se prolongó la discusión sobre 
esos tópicos] y tál interés debí hallar 
en las argumentaciones, q u e me d o r m í . . . 
S i n duda por eso n o m e en te ré á r las 
fundamentales razones aducidas por tos 
proponentes y voté en contra de sus 
propuestas, perd iéndose p o r mi culpa 
t a n loables iniciativas. 
Yo l l e v o mi castigo en el remordi-
miento que me a c o s a y c o n f i e s o arre-
pentido m i falta. 
G A B R I E L .JUAN. 
(»«) 
¿ H a y q u e d e s l i n d a r ? 
"No son todos los que están 
Ni están todos los que son" 
ivs te f i n a l d e L a Casa de O r a t e s 
c i l a d o por m i consocio y a m i g o Sr . Gi -
m é n e z en u n h e r m o s o y bien seáiticio 
a r t í cu lo p u b l i c a d o en el ú l t i m o n ú m e r o 
do l a revista., ha tenido la v i r tud de 
hacerme dudar de mi mismo. 
Escud r iñando en l a ac t i tud de v a r i o s 
consocios, ganoso de a c l a r a r el por qué 
de su morosidad en subscribir obliga-
ciones, más de una vez me había, inte-
rrogado con el primero de los versos. 
¿ N o son t o d o s los que e s t á n ? Pues 
e n t o n c e s ; p a r a q u é han venido? 
REVISTA DEÍ- CENTRO REGIÓN LEONESA 
No, 11 o pod í a ser. L a sana razón IÍG 
lo a d m i t í a ; la lógica lo rechazaba; rc-
p u g n á b a l o el scni ¡miento de patria y 
el concepto de hidalga seriedad (juo dis-
tingue a los leone.sefe protestaba indig-
nado. 
Si no fué él ca r iño al te r ru l lo ; si no 
fué la noble a sp i r ac ión de coadyuvar al 
engrandecimiento de nuestra pa t r i a ; si 
no fué la ínt ima sa t i s facc ión de reu-
nirse con los suyos; si no fué el nos-
tá lg ico deseo di1 crear un bogar leonés 
donde tuvieran eco todos los triunfos, 
todas las grandezas, todas las a legr ías , 
todas las penas y dolores de los nues-
tros, ¿qué ingrato, qué ego í s t a impulso 
los condujo basta, nosotros? 
¡ No son. todos los que e s t á n ! 
Kes i s t í ame a que ello fuera, posible 
y achacaba mis temores al estado de 
nerviosa, impaciencia que me produc ía 
el vehemente deseo de ver coronada la 
obra do todos por el m á s grande de los 
éxi tos , y para convencerme de esto, me 
decía : 
Todos es tán conformes con la com-
pra de la casa y convencidos de que la 
operac ión ha sido beneficiosa. Saben 
muy bien que no se les pide n ingún 
sacrificio sino que por el contrario so 
les faci l i ta la colocación de su dinero 
con un porcentaje respetable. Tienen to-
das las g a r a n t í a s imaginables incluso' la 
de ser prestamistas y prestatarios, pues 
todos y cada uno de los socios, tienen 
derecho a conocer c inspeccionar la. 
marcha del Centro, as í como a formar 
parte de l a C, D. Y a todas estas se-
guridades y perspectivas de beneficios, 
va unida, l a oportunidad de demostrar 
quo siguen siendo hijos car iñosos del 
querido t e r r u ñ o . 
Eista a r g u m e n t a c i ó n , que me parec ía 
irrefutable, me tranquil izaba respecto al 
resultado final. ¡En el Centro Región 
Leonesa no p o d í a haber socios capaces 
de aprovecharse del esfuerzo de los 
domas! 
Pero el tiempo transcurre, no sólo sin 
quo los hechos justifiquen m i opinión, 
sino que mis temores han hecho presa 
en el á n i m o de muchos consocios y hay 
ya quien, con autoridad suficiente, ha 
cre ído necesario exteriorizar esos temo-
res dando por medio de la, revista un 
toque de a t enc ión . 
¿Son todos los que e s t á n ? 
K o ene atrevo a contestar. Que lo 
hagan aquellos de mis consocios que 
aun. no han cumplido con el sagrado 
deber de prestar su ayuda a l Centro. 
Crescencio G U T l E R B E Z . 
. (»«) 
COMO SON NUESTRAS F I E S T Í S 
E l te y baile celebrado el 15 del co-
iriente en el vapor «Badén», pueden oa-
liliearse de exp lénd ido bajo iodos con-
ceptos. 
L a . Junta Directiva, c u y a s l ' u e r o n ini-
c ia t iva 5 organización (la Comisión de 
Fiestas no f u n c i o n a b a a ú n ) , t i e n e de-
recho a anotar en su haber este nuevo 
triunfo, t a n t o m á s br i l lante y completo. 
( llanto que l a f a l t a mal e r i a l de t iempo 
por l a p r ó x i m a s a l i d u d e l buque p u r a 
K u r o p a . l e obligó a i m p r o v i s a r l o todo. 
Una vez más se h a b r á n convencido 
los vaticinadores de fracasos que es i>e-
ÜgrO'So actuar de profeta en este sen-
tido, 
AntéS d e p a t r o c i n a r una i d e a y p o -
n e r í a , en practica, pueden y deben ha-
c e r s e c u a n t a s o b s e r v a c i o n e s se crean 
n e c e s a r i a s , p e r o y a a d o p t a d a , y decidi-
d a s u real ización ao es a c e r t a d o c r i -
ticarla, a t r o c h e y m o c h e u n u n c i a n d i » 
SU q u i e b r a , porque así se r e s t a n á n i m o s 
a sus s o s t e n e d o r e s y se h a c e c u n d i r la. 
d e s a n i m a c i ó n y d e s a l i e n t o entre l o s que 
e s t é n d i s p u e s t o s a p r e s t a r l e su c o n c u r s o . 
¡ C u a n t a s v e c e s e s t o s v a t i c i n i o s a d v e r -
sos , h a n s i d o causa- d e q u e d e s c o n t a d o s 
t r i u n f o s , SÍ" h a y a n I r o c u . d o en r u i d o s o s 
f r a c a s o s ! 
Tero no es esto de lo que yo quer ía 
t r a t a r y vuelvo a mi tema.: 
Como son nuestras fiestas. 
Es digno de notar que ya sea en nues-
tra casa social, en un salón públ ico , en 
pl campo al aire libre, donde quiera 
que juntos nos encontremos, nuestras 
reuniones llevan siempre impreso el se-
l ló de franca y fraternal a legr ía , de 
hidalga sencillez que distingue a los 
hijos de nuestra tierra.. 
A la seriedad leonesa no le seducen 
los oropeles de la vanidad, n i le sub-
yugan otras grandezas que aquellas que 
por su bondad halagan a la inteligencia. 
V al esp í r i tu . 
•^» VISTA npl. ( ' K ^ ' I R n fÍEOlÓ ' IJFONKSA 
Pose general 
Y es potque llevamos en nuestra al-
ma la rocieduxnbríí del t e r r u ñ o , ya. se 
eleve majestuoso en ingentes m o n t a ñ a s , 
ya. se extienda f lor ido en accidentadas 
vegas, Y llevamos t a m b i é n ese noble 
orgullo del que se sabe capaz de bas-
tarse a sí mismo y a ú n de acudir en 
ayuda do los d e m á s ; ese noble orgullo 
que nos legó nuestro Alonso el Bueno, 
y que un día , para él de t r iunfe , per-
mi t ió l e dar una lección de dignidad y 
s a b i d u r í a a l mismo rey sabio, y otro 
buen d í a le p roporc ionó l a honrosa sa-
bisfaejeión de tener bajo su custodia, la 
corona de Castilla, no en calidad dé 
prenda por el p r é s t a m o hecho, sino «en 
memoria continua de la desgracia de 
Alfonso X y de l a promesa de ( íuzmán. 
do ayudarlo en sus cuitas.» , 
«Cuando en Casti l la ios h i j o s d a l g o n o 
son bien tratados p o r sus s e u o r e s , si' 
marchan a buscar fuera quien bien les 
haga.» Esto pudo decir n u e s t r o h é r o e 
y esto hubo de escuchar e l d e « L a s 
Siete Par t idas» , lamentando la del gran 
guerrero a tierra, ex t r aña , de d o n d e h a -
bla de volver cargado de honores y r i -
quezas que generosamente o f r e c i ó al 
mismo rey por cuya causa abandonara 
su patria. 
Y esa fortaleza de esp í r i tu se l a de-
bemos, tanto a las virtudes de la es-
pañola, raza, como a las caricias, no 
siempre agradables, de nuestro cl ima. 
Si la primavera, el verano y aún el 
o toño son una maravil la de luz y co-
lores, aromatizados por la frondosidad 
de los bosques y la florida, vege tac ión 
de prados y vegas, el invierno tiende 
sobre la. t ierra, e«pe«a capa de nieve; 
sacude a los hombres y las casas con 
intensas heladas, y de las ramas de ro-
bles, hayas y encinas y de las aristas 
de las peñas , de los aleros de las casas, 
cuelgan brillantes y amenazadores ca-
r á m b a n o s como inexorables centinelas 
que pretendieran impedir el paso a la 
vida. 
Y envuelto en esa soledad, en ese frío 
silencio de l a naturaleza, r e c o n c é n t r a s e 
v i espirita en sí mismo, y s in t i éndose 
más en contacto con los misterios del 
inf in i to , moldéase fuerte, sereno contra, 
las humanas vanidades, con aquella jaere-
nidad y fortaleza con que en Tar i fa sa-
crif ica fcí amor de padre a l cul to del 
honor, l a dignidad y la patria. 
Si para dar buen temple a l acero es 
preciso sumergirlo en agua fría, el alma, 
leonesa e s t á templada a l hielo y, vive 
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Dios, que no hay acero (jar supere su 
templo. • 
P o d r á Bundirse al calor de ios santófe 
c a r i ñ o s ; p o d r á romperse a l golpe \ \o-
lento del dolor ; podrá- inclinarse ante 
las grandes virtudes como homenaje a 
lo que es digno y bueno, pero no sci 
d o b l a r á j a m á s ante l a ficción ni la men-
t i ra , ante la impos ic ión o la injusticia. 
Don Quijote, que es de toda España, 
t o m ó t a m b i é n poses ión de nuestra t ie-
rra., poro no fué a c o m p a ñ a d o por San-
cho, Por eso en nuestros sueños no nos 
vemos atormentados por vínculos ba ía -
tarias. Por eso a muchos de los nues-
tros los ha sido m á s fác i l llegar a la 
cumbre que sonar con ella- Y no es 
que l a i m a g i n a c i ó n no nos lleve de con-
t inuo a sumirnos en locos ensueños;: 
todo m o n t a ñ é s es un soñador sempiter-
no, pero en la vida p r á c t i c a encuentra 
la grandeza en l a sencillez y se sonro-
jaría, si un momento se viese adornado 
con plumas de pavo real. 
He a q u í por qué el que asiste a nues-
tras fiestas, por numerosa que sea la 
concurrencia, recibe l a agradable impre-
sión de seguridad, bienestar y fraternal 
afecto que caracterizan las fiestas de 
famil ia . 
Y no vale a r g ü i r q u e n u e s t r a s r e u 
ilíones conservan ese c a r á c t e r porque 
séamos pocos, pues eso del corto nú-
mero ha pasado a la historia y hoy 
podemos afirmar con orgullo que nues-
t ro Centro está integrado por toda la 
fami l ia leonesa de esta gran urbe, pues 
si aún quedan algunos rezagados, es 
I o n p i e indudablemente no saben (pie los 
esperamos con los brazos abiertos. En 
cambio nos honran con su presencia y 
valiosa ayuda muchos argentinos y her-
manos de otras regiones que, a l par que 
a la suya, deben querer mucho a la 
nuestra a juzgar por su entusiasmo en 
nuestras cosas. Y es que los netamente 
d e raza española estamos en la nuestra' 
a l l í donde quiera que el nombre de Es-
paña se pronuncie con orgullo. 
Adelante pues. Nuestra personalidad 
toma r á p i d a m e n t e relieve y se destaca 
ya por su seriedad y cultura.. E l nombre 
Centro Región Leonesa es conocido en 
toda la Repúbl ica y en numerosos pun-
tos de E s p a ñ a . Sigamos sin vacilacio-
nes n i temores el camino emprendido 
y no sólo podremos ser út i les a nuestros 
con te r ráneos en este país hermano,, sino 
que llegaremos también a poder ofrecer 
a nuestra patria, lo que nuestra patria 
tiene derecho a esperar do nosotros. 
Creseencio GUTIERREZ. 
Ante el objetivo 
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A s o c i a c i ó n " C e n t r o R e g i ó n L e o n e s a " 
G R A N F E S T I V A L D E H O N O R 
en homenaje a E s p a ñ a , c o n el c o n c u r s o de los p r i n c i p a l e s a r t i s t a s 
e s p a ñ o l e s r e s iden tes en Buenos A i r e s 
E l 3 d e M A Y O , a l a s 2 1 h o r a s 
En el Teatro "SAN MARTIN". Esmeralda 265 
P R O G R A M A 
Se pondrá en escena la chistosa y divertida zarzuela en un acto y en verso, original de José 
Jackson Veyán, música de los maestros Valverde y Barrera titulada: 
L A S E Ñ O R A C A P I T A N A 
Discurso de apertura por el Presidente de la C. de Fiestas don Crescencio Gut iérrez , 
Entremés de S. y J, Aivarez Quintero, titulado: 
S A N G R E G O R D A 
Se pondrá en escema la patriótica y siempre aplaudida zarzuela én un acto y en prosa, origi-
nal de los celebrados autores Hermanos Quintero, música del inmortal maestro don 
Ruperto Chapí, titulada: 
L A P A T R I A C H I C A 
T O N A D I L L . A S , por la señorita Teresa Zaza. 
Un diver t ido m o n ó l o g o , por Asunción pastor. 
Cantos populares, por un socio. 
TOMARAN P A R T E VARIOS A R T I S T A S DE B A I L E Y VARIETÉS 
PRECIOS DE L A S L O C A L I D A D E S 
Palcos avant-scene, sin entrada . . $ 12.— 
,, bajos y ba l cón „ . 10.— 
altos „ „ . . . ,., 8.— 
Plateas hasta la f i la 10 „ 3 . -
„ desde 10 en adelante . . 2 .— 
Tertulia 1.a fila $ 2 . -
d e m á s filas I.5D 
P a r a í s o delantero ,, 1.— 
Entrada general 0.60 
Entrada a Palco „ 0.5O 
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Ecos del primer festival de solidaridad 
Si esta emita, y noble sociedad no t u -
viera en sn haber hechos de posit ivo 
valor é t ico , hechos que l a hacen acree-
dora a la m á s alta cons ide rac ión y 
respeto, b a s t a r í a el que comento para 
hacerse acreedora a toda clase de aten-
ciones y a. todo género de s i m p a t í a s . 
Por la. br i l lante crónica , aparecida en 
el ú l t i m o n ú m e r o de esta Revista, se 
h a b r á n informado los lectores de l a for-
ma en que so llevo a cabo el fest ival 
y de la an imac ión y entusiasmo que 
re inó durante todo e l acto. 
L a comis ión organizadora invi tó a 
todos los asociados a tan s impá t i ca y 
humani tar ia fiesta y, en mayor ía , acu-
dieron gozosos a la cita. Otra cosa no 
p o d í a esperarse de los que se han unido 
en esta casa con el pr incipal objeto de 
practicar el bien, hac iéndose solidarios 
de l dolor cuando implacable toque a 
las puertas de cualquiera de sus com-
ponentes. 
E l grato recuerdo de aquel conjunto 
armonioso, matizado con las notas mu-
sicales, magistralmento . interpretadas 
por los ejecutantes, poetizado y aroma-
tizado por la infatigable, cul ta y cari-
ñosa comis ión de damas, y animado por 
el entusiasmo de la numerosa concu-
rrencia que a l l í se congregó, t an grato 
momento p e r d u r a r á largo tiempo en la. 
monte de los que tuvieron el placer dé 
presenciarlo. 
Todo a l l í era grande, bello, sublime, 
porqué todo ora hi jo de un sentimiento 
fraternal y cuando el sentimiento i m -
pera, la a r m o n í a y la e s t é t i c a reinan. 
Apartado del bul l ic io , bajo l a fresca, 
sombra de una fecunda higuera me puse 
a contemplar aquel cuadro lleno de v i -
da. Mis ideas iban y v e n í a n ; m i pensa-
miento volaba de un lado para otro 
como si una fuerza e x t r a ñ a lo atrajera: 
seguido de un escalofr ió, vino a mi 
mente e l recuerdo del motivo de aque-
l l a r e u n i ó n ; el recuerdo' de aquel a quien 
la fa ta l idad ha llevado a las más pro-
fundas tinieblas. 
M i a l e g r í a se t r ocó por unos instan-
tes en un sentimiento de dolor; t en ía 
ante m i mente la f igura del pobre cie-
guocito. ¡ Te has quedado sin vista, mur- , 
muraba yo entre dientes! ¡Ya no v i ran 
óaás tus ojos! ¡Lu luz se ha apagado 
para t í ! . . . Mas no por eso desfallezcas; 
acepta estoicamente esa á u r a prueba y 
no pierdas la fe; si has perdido un sen-
tido, no te quepa la menor duda que 
por ley natural has de conquistar o 
aumentar otro. A d e m á s no olvides que 
no e s t á s solo en t u desgracia; aparte 
de los tuyos e s t án t a m b i é n contigo tus 
con te r r áneos , tus consocios; e s t á con-
t igo e l a lma colectiva de esta casa que 
nunca abandona, a los suyos. Ten valor 
y no desesperes, que si las ventanas 
do tus ojos se han cerrado, las de tu 
alma se han abierto; en t u recogimiento 
verás por ellas lo que tus ojos nunca 
vieron, d i s t r a í d o s en las cosas munda-
naa; verás por ellas t u mundo inter ior 
qtie tiene re lac ión con E l Todo; haz 
a b s t r a c c i ó n do lo mater ial y a s ó m a t e 
a ese mundo inter ior tuyo, en él halla-
rás lo verdadero, lo puro, lo eterno. . . 
L a presencia de un amigo vino a sa-
carine de aquellas meditaciones; recordé 
que era hora, do re t i rarme; un pequeño 
asunto me reclamaba en otra parte. 
Con l a sa t i s facc ión que produce un 
deber cumplido, alegre y contento, tras-
puse el umbral de esta querida casa 
pensando en que ha de ser grande, muy 
grande, porque sus cimientos, basados 
en l a inconmovible base de la moral, 
la e levarán hasta el c i e l o , la e l eva rán 
hasta Dios. 
Pedro GIMEN' EZ, 
M 
M U Y D E L S I G L O X X 
Ranfendo Pipeto estaba completa-
mente extenuado. Aquella semana h a b í a 
hecho los cá lculos del balance para la 
casa donde trabajaba, y después de diez 
horas consecutivas en esta tarea cere-
bral, a t end í a , durante dos horas, en una 
oficina nocturna otro empleo no m e -
nos abrumador. 
Era la media noche del sábado , cuan-
do Ranfendo terminaba l a enorme tarea 
que con la semana habia empezado. Las 
grandes cantidades de tox ina elaborada 
en su cuerpo durante tantas horas de 
vigilia, y d e labor a s c e n d í a n a su ce-
rebro y se lo ado rmec í an , ob l igándo le 
a cerrai' los p á r p a d o s . Erale imposible 
seguir trabajando y sin embargo le fal-
taba el trabajo m á s querido para él. 
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A l d ía siguiente, domingo 15 dé abri l , 
efectuaba el .CENTRO REGION LEO-
NESA un Te Danzante a bordo del va-
[,< P al^cnáxí «Badén» y Ranfendo que r í a 
preparar la c rón ica con an t i c ipac ión , 
para darlo los ú l t imos retoques el mis-
mo día do la füesta, a f i n de que el 
limes, en los diarios matutinos, saliese 
publicada. Imposible seguir trabajando 
aquel cerebro; pero ora necesario seguir 
trabajando; él lo que r í a as í . 
cansancio, el sueño y r l agot^mientp:. 
Eran l a s c i ñ e n de la mañana, cuando 
terminaba, s u t rabajo: en las ú l t i m a s 
frases la pluma so lo cayó de la mano, 
y no bien l legó, t a m b a l e á n d o s e , b a s t a 
el p róx imo canapé , quedó dormido en 
el más profundo sueño. 
Apenas el Sol apa rec ió en el ho r i -
zonte, r u m o un manoibo que saliese r a -
dia ni r de Las profundidades dol Río de 
la Plata, ruando un ruido ex t r año , una 
M ú s i c a , p a s e o 
L a voluntad empezaba a doblegarse 
ante el cansancio; la raheza r a í a sobro 
el papel como cargada, de plomo. Re-
nunciar ía , a su trabajo predilecto? Dor-
mitando, hab ía borroneado con la pinina 
algunas l íneas en la c u a r t i l l a . . . Do 
pronto turnó una d e t e r m i n a c i ó n ; bañó 
su cabeza on agua fresca., tomó una gran 
taza do te y. fumando c igar r i l lo tras 
cigarr i l lo , hizo correr la pluma sobro 
el papel una. dos, tres, hasta cinco ho-
ras seguidas. 
Mientras la ciudad reposaba, toman-
do nuevas energ ías para gastarlas aquel 
mismo domingo en pasóos, juegos y de-
portes, y la colonia leonesa para hacer 
derrocho de alegría, por l a tardo en el 
«Badén», Ranfendo Ripeto escr ibía , es-
c r ib ía sin cesar, luchando contra ol 
m ú s i c a , rara se d e j o oír por las ca l i é s 
d e b u e n o s A i r e s . 
Los trasnochadores que sal ían d i ' d u n -
d o n o debían , para a donde deb ían ha-
ber pasado la noche, miraban c o n r a r a 
insí] i d a aquel or iginal conjunto. Era 
e s t e un magn í f i co l a n d ó arrastrado por 
cuatro fogosos caballos, sobre ol c u a l 
un grupo de leoneses y leonesas, ves-
t i d o s c o n t íp icos trajes regionales, to-
caban las c a s t a ñ u e l a s a l son del t am-
bor i l y la. flauta. Un cartel anunciaba 
e l T e Danzante para l a tardo en el 
lía d e n y este armonioso y nunca v i s t o 
«reclamo) recorr ía las principales arte-
rias de la ciudad cosmopolita. 
T a m b i é n por la calle donde vivía l ían-
fendo pasó el tamborilero anunciando 
la fiesta. Dormido aquel, oía en Ion-
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B a i l a n d o s o b r e l a c u b i e r t a d e l B a d é n » 
kanaoza aquel tum tum del tambo-
r i l y lo comparaba con aquel otro Pa-
ñí os o tamborilero que, cuando s u i n i ' a n -
cia, en el pueblo nata] t o d o s tos do-
mingos a l a s dos de la- tarde con el 
tambor i l y la f l a u t a , a los mozos y 
mozas, llamaba a ta dulzaina. 
Arru l lado por aquel s o n i d o unísono, 
Jcil tiermoso vapor se vio <ai [jocos 
momentos a s a l t a d o por h o m b r e s , m u i r -
res y n iños á v i d o s de d i v e r s i ó n y de 
sorpresas. Estaba preciosamente enga-
lanado con banderitas y gallardetes ; tos 
¡ a s i d o s bien l i m p i o s : l o s camarotes 
b lanqu í s imos y los s a l o n e s a i r e a d o s . S ó l o 
faltaban tas Plores naturales a l a s que 
poro agradable, Ranfendo d o r m í a tan s u p l í a n l a s h e r m o s a s l e o n e s a s , que a i r a -
profundamente, como cuando en su n i -
ñ e z la* m a d r e 1 l o arrullaba en el bricio, 
c a n t á n d o l e el a r r o r r ó » . 
V a r i a s veces pasó él t a m b o r i l por de-
lante de la puerta de Ranfendo aque-
l l a m a ñ a n a . 
Poco después del m e d i o día, el tam-
borilero daba f u e r t e s resoplidos en la 
f l a u t a , l l a m a n d o a l o s l e o n e s e s a la 
f i e s t a . Una i n m e n s a e u r a v a n a de p e a -
t o n e s se dirigía, por la calle Viamonte 
h a c i a , e l puerto formando un r e g u e r o 
humano, que poco a p o c o se fué convir-
tieudo en torrente, alimentado p o r l o s socios que viven en el i n t e r i o r de la 
i ' e s t e j a n l e s o u e de todas direcciones, en Bepúbl ica , quienes v i n i e r o n a Buenos 
v e s a b a n les p u e n t e s , recorr ían l a s t o l -
d i l i a s . s u b i a n y bajaban escaleras. 
Nadie f a l t a b a a l l í . 
Estaban tos Presidentes h a b i d o s en 
la. s o c i e d a d , d e s d e s u fundación h a s t a , 
el ac tua l ; los futuros Presidentes; las 
C o m i s i o n e s Directivas p a s a d a s y la ejer-
citante, d e s p l e g a n d o é s i a t o d a s u acti-
v idad; l a n u m e r o s a Comisión d e Fies-
tas; la s impá t i ca Comisión de D a m a s : 
estaban casi t o d o s tos a s o c i a d o s , inc lu-
yi ndo muchos que ni s i q u i e r a h a n v i -
s i t a d o la casa S o c i a l , l i s i a b a n alen 
t r anv ía s , c o c h e s y au tomóv i l e s i b a n l i e 
gando, R a n f e n d o K i p e t o se vió mezcla-
do entre a q u e l l a mu l t i t ud de r o m e r o s 
q u e , c o n los r o s t r o s y l o s corazones a l e -
A i r e s e x p r e s a m e n t e p a r a a s i s t i r a l Te 
Danzante d e l « B a d é n » . 
Todo e ra a l e g r í a y entusiasmo e n e l 
vapor1. L a s o r q u e s t a s l a n / a b a n torren-
gres exclamaban: ¡E l «Badén»! [Allí e s t á t e s de a r m o n í a por l a s c u b i e r t a s : en 
e l b a d é n | tos s a l o n e s se b a i l a b a frenéticamente.; 
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011 los comedores se bebía cerveza Ham-
burguesa; v inos tomabau te en grandes 
lazas, de enormes «pavas» de a lumin io : 
otros saboreaban la esquisita torta he-
cha por los pasteleros del barco; en 
proa y popa numerosas máqu inas Coto-
gráf icas so rp rend ían variados grupos de 
concurrentes e n diversas posiciones. A 
la hora 17 apenás se pcníía transita.!' 
por los pasillos. 
adorno de m i hogar. 
Yo quisiera t a m b i é n 
a l lá volar, a l lá volar. 
A i terminar, todos se h a b í a n enter-
necido, . . Do pronto, empezaron a des-
arrollarse sucosos inauditos. KanCemlo 
Rípe to los vió claros, bien claros. . . 
E l c a p i t á n del barco, contagiado por 
oh patr iot ismo y los anhelos de tantos 
leoneses, apa rec ió sobre el puente de 
¡Si largara amarras!. 
O o n la in te rp re tac ión de la jota, é j 
eü tu s i a smo creció l a n í o que p a r e c í a se 
h u b i e se convertido en delirio. BnseguicLa 
el Orfeón d e l Centro, e o n sus cantoa 
regionales, " h i z o trasportar los p e n s a -
m i e n t o s a la r e g i ó n nativa-. T e r o cuando 
empezaron a vibrar las cuerdas del &en-
t i m i e n l o d e t o d o s los asistentes, fué 
c u a n d o un poe ta -mús ico subió a u n a 
s i l h i i y en tonó la siguiente sentimental 
es l rofa : 
A respirar las suaves 
a u r a s de Primavera 
u n a nube l i g e r a 
de ( i o l o n d r i nas v ; i . 
j A y , t a l v e z ! ¡ A v . t a l v e z ! 
a m i Patria l l e g a r á . 
Volad aves queridas, 
volad a l t e c h o m í o 
o al c e r e z a l sombr ío 
m a n d o c o n u n a enorme b o c i n a e n la, 
m a n o y la. l l e v ó a l a b o c a . T o d a s l a s 
m i r a d a s se c o n c e n t r a r o n e n é l ; t o d o -
Ios o í d o s se a p r o n t a r o n a e s c u c h a r s i ^ 
[ ; i l a b r a s . . . 
M a n u e l Q U I N T O ^ 
( ( ' e 11 e | n i r á ) . 
—}»«(-
Los grandes progresos y comodidades 
de los trasatlánticos hamburgueses 
Si a n t e s d e la gran conf lagrac ión , l a s 
c o m p a ñ í a s representadas p o r l o s s e ñ o -
í e s A . M, Delfino, h a b i a n c o n q u i s t a d o 
las generales s i m p a t í a s por l o s inme-
jorables s e r v i c i o s m a r í t i m o s s o s t e n i d o s 
por sus magníf icos vapores entre m i e s -
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Vapor A l e m á n Baden> 
t ra patria y l a Amér i ca del Sur. ac-
tualmente dicbo prestigio es tá m á s 
arraigado, porque t a m b i é n s o n más no-
tablesi diebas comodidades. 
E l desonlaco de la gran guerra JII> 
pudo ser m á s funesto para Alemania, y 
sobre todo para l a marina mercante, 
Cjue fué totalmente confiscada por los 
p a í s e s aliados, y. s i n embargo, gracias 
a l e sp í r i t u férreo del pueblo germana 
e l resurgimiento no se ' h i z o e s p e r a r mu-
cho tiempo, y boy es aplaudido y apre-
ciado por todo e l mundo. 
L a s Compañ ía s Hamburguesas de na-
vegación a i reorganizar sus l íneas con 
nuestra, patria, y la Argent ina pusieron 
especial a t enc ión en el. mejoramiento de 
los sistemas de transporte de los m o -
destos pasa jeros de tercera clase, alca l i -
za udo aqué l la m á x i m a perfección. 
Para dar una idea de las mejoras in-
troducidas en los citados t r a s a t l á n t i c o s , 
basta citar algunos detalles del v a p o r 
xBaden», considerado por la opin ión ge-
neral como modelo mundial para la con-
ducción de pasajeros de tercera clase. 
Comedor de tercera clase del vapor Badén 
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Sala de fumar de tercera clase del vapor «Badén. 
Las c a r a c t e r í s t i c a s de este t r a s a t l á n -
fcico sou las siguientes: largo, 150 me-
tros; ancho, 18; desplazíá-miento, 18.000 
toneladas. 
En ikl primer puente s o b r e cubierta, 
an el q u e o í r o s t r a s a t l á n t i c o s tienen i n s -
t a l a d o s l o s más l u j o s o s camarotes, el 
«Badén» tiene ubicados 200 camarotes 
d e tercera clase, <;on; 2 y 1 camas, cuya 
caipacidad es de 600 pasajeros en c a -
marotes. \ 
En el segundo puente (B) , existe im 
gran comedor d e torcera c l a s e , c o n p r o -
f u s i ó n de mesas de 12 a s i e n t o s c a d a 
u n a . ; un salón de fumar c o n 12 peque-
ñ a s m e s a s : sala, para s e ñ o r a s c o n 10 
mesas; salón de pe luquer ía c o n 1 asien-
tos; 15 baños, y se i s p r o m e n a d a - c i i h i e r -
tas p a r a tercera c l a s e , s ieñdo d o s de 
é s t a s absolutamente t e d i a d a s . 
L a farmacia y s a l a de o p e r a c i o n e s se 
e n c u e n t r a n i n s t a l a d a s en el tercer puen-
te ( ( ' ) . existiendo a d e m á s u n a amplia 
cubierta para p a s e o de los p a s a j e r o s de 
tercera clase. 
L a s c o m i d a s s o n s e r v i d a s p o r s o l í -
c i t o s mozos, en m e s a s con m a n t e l e r í a 
b l a n c a , disponiendo l o s p a s a j e r o s de s i -
l l a s giratorias, 
t i n a orquesta de c i n c o profesores ame-
niza l a s c o m i d a s , ejecutando v e r d a d e -
ros conciertos. 
Un camarote de tercera clase 
del vapor Badén? 
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P A G I N A P O E T I C A 
P O E T A 8 L K O N E S K N 
C A N C I O N D E C U L P A 
Señor, no sé decirte si estoy arrepentido, 
pero si te aseguro de que seré sincero; 
de tu misericordia la exculpación espero, 
y mi pasada vida relegaré al olvido. 
Al fin de la jornada miré mis alas rotas, 
mientras en lo lejano cantaba la esperanza, 
la que dice entre ritmos de cristalinas notas 
un verso de codicias de paz y de bonanza. 
No sé si alguna bruja me dió su maleficio 
poniendo en mis instantes cruel superstición, 
mas yo daré a mis carnes torturas y cilicios 
y seguiré las huellas, Señor, de tu pasión 
La gloria de unos ojos, el timbre de una risa 
fueron en mi existencia imán y fanatismo, 
que, obrando de encantada y bienhechora brisa, 
hizo brotar lozana la flor de mi lirismo... 
Señor, si hay en la vida caminos diferentes, 
de la senda de ensueño exenta de dolor, 
yo seguiré el ejemplo de santos y videntes, 
mas déjame un instante que goce del amor. 
Un instante divino que calme los enojos 
de una frente que nimba la luz del ideal, 
un beso de renuncia para unos labios rojos, 
que sea como envío gentil de un madrigal. 
Si haber amado mucho'es falta imperdonable 
y es delito el impulso libre del corazón, 
entonces lo confieso, Señor, soy muy culpable, 
pero ni me arrepiento, ni quiero tu perdón. 
LISANDRO A. LLAMAZARES 
N U E S T R O S A M O R E S 
Nuestros amores son on la vida, 
C o m o osas linfas que van pasando 
Por la l l anura ; y on su part ida 
Las yermas tierras van fecundando; 
Como esas ondas de manso viento 
Que fluyen suaves de las alturas 
Por las regiones del firmamento 
Y n o s acarician frescas y puras; 
Como esas notas de arpegios b e l l o s 
Que n o s deleitan con su a rmonía : 
('orno esos astros con sus destellas 
Que, en las tinieblas, sirven de guía ; 
Como esas brisas primaverales; 
Como esas auras que se deslizan 
Entre la fronda de los rosales 
Y a los capullos aromatizan; 
Como esos rayos de sol ardiente 
Que i r radian fuerza a los sores vivos; 
C o m o a las plantas es el relente; 
Como las l luvias a los cultivos. 
Como el verano a la golondrina 
Que con sus alas el suelo azota ; 
Como la brú ju la en la marina 
Como el bajio a la gaviota; 
Como la plata es al avariento; 
Como el perfume para las flores; 
Como la fuente para el sediento; 
Como a l enfermo son l o s doctores; 
Como a los pájaros es el ramaje; 
Como a las fieras la selva, umbr ía . 
Como a l poeta la f a n t a s í a ; 
Como a los á rbo les es el follaje; 
Como su nido a los r u i s e ñ o r e s ; 
C o m o el indul to para el penado. 
Son en la vida, nuestros amores. 
FUERTES. 
)oo( 
¡AQUELLA ROSA! 
PARA LA REVISTA DFL CENTRO 
( ina rdo niña de recuerdo 
una. magnífica, rosa, 
de fragancia, deliciosa 
o inmaculado candor; 
rosa que nac ió a t u l a d o 
y cuidaste car iñosa , 
es deidad maravillosa 
do se hal la preso m i amor. 
Cuando amargada mi vida 
necesitaba un consuelo, 
La miraba en mi d e s v e l o 
y calmaba mi 'dolor: 
y hoy d u e ñ o de t u ca r iño 
a l besarla, con anhelo, 
es cual b á l s a m o del c i e l o 
con que premiaran mi amor. 
Así no debe e x t r a ñ a r l e 
que guarde la. f lor aquella, 
rosa h e r m o s í s i m a y bella 
(pie no pierde su explendor; 
la conservé por ser tuya, 
y fué m i norte, m i estrella, 
y es posible que es té en e l la 
el p ró logo de esto amor. 
El bachiller B E N I O N O . 
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P A I S A N O Q U E T R I U N F A 
E l prestigioso con te r ráneo , cuya fóto-
jir;ifia. i lustra esta pág ina , ha dedicando 
sus actividades y su constante a fán a 
Ja industria lechera en sus diversos as-
pectos, publicando trabajos de indiscu-
t ible mér i to , relativos a l a h ig icn izac ión 
de la leche, y, en general, re fe rentes a 
cuanto se relaciona con tan importante 
producto, considerado desde el punto dé 
vista de la salud públ ica v de la eco-
nomía social. 
DON P R I M I T I V O A L V A R E Z 
Hoy dir i je uno de los m á s importan-
tes establecimientos del ramo en l a Ar-
gentina, donde ha conseguida implan-
ta r mejoras transcendentales, emplean-
do los mé todos h ig ién icos m á s modernos 
recomendados por la ciencia. 
Don P r imi t i vo Alvarez es actualmente 
l a autoridad más competente del gremio 
a que pertenece y son muchos los ade-
lantos introducidos en la industr ia le-
chera, debidos a su inteligencia y per-
severancia. 
Ajenos completamente, nosotros, a los 
trabajos de nuestro ilustrado paisano, 
no podemos siquiera dar cuenta, sino 
someramente, de ellos, y así nos l i m i -
tamos a fe l ic i tar lo efusivamente, con-
g r a t u l á n d o n o s de que un hi jo de la 
t ierra leonesa, haya sabido conquistar-
se tales triunfos, sin m á s haber que su 
energ ía y laboriosidad. 
] » « " ) — 
P A R A M E D I T A R 
L a nobleza del hombre procede de la 
v i r tud y no del nacimiento. «Valgo m á s 
que t ú ; m i padre fué Cónsul , yo soy 
Tribuno y t ú nada eres». Si los dos 
fuésemos caballos y rne dijeses: <Mi 
padre fué el m á s velo/ de todos los 
caballos de su t iempo y yo tengo mu-
cho heno, mucha cebada y un soberbio 
arnés», te d i r í a : «Lo creo, pero coma-
mos». ¿No hay en el hombre algo que 
lo es peculiar, como la c a r r e r a a l ca-
b a l l o , y por mucho de lo cual puede 
conocerse su cualidad y juzgar acerca 
de s u m é r i t o ? ¿No es el pudor l a hon-
r a d e z y la justicia? Mués t rame , pues, 
la v e n t a j a que en esto tienes sobre m í ; 
hazme ver que vales más que yo, en 
cuant o hombre; porque si me dices: 
«Puedo relinchar y cocear», te respon-
deré que t u vanagloria estriba en una 
cualidad propia del asno y del caballo, 
pero no del hombre. 
EPITECTO, 
(**) 
S O L I C I T A D A 
VentOsílla a 21 de diciembre de 1922. 
Sr. D. Blás Gut ié r rez . 
Buenos Aires. 
Est imado B l á s : 
Con esta misma fecha escribimos a 
Los de este pueblo que e s t á n en esa., 
so l i c i t ándo les el envío de a l g ú n dinero 
[jara, hacer el puente del Monte y que 
queremos hacerlo frueno, y como para 
h a c e r l o as í nos cos t a r á m á s pesetas que 
e n t r e nosotros podamos reunir, por esto 
es que n o s dir igimos a t í y a los de-
más solicitando vuestra ayuda, en la. 
completa, seguridad que a l g o l i a r e i s en 
la l sentid©. 
Si algo m a n d á i s lo h a c é i s a V i llama-
r í n a nombre 
l o s i l l a . 
del Presidente de Ven-
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Recuerdos a la familia y manda a 
tus affmos. Ss. Ss. Q. E. T. M . — Juan 
Alvarez, Francisco Gut ié r rez , Rosaura 
Viunda, Generosa Arias, Florent ino So-
to, Pedro Tubi l la , T o m á s Moreno, Ge-
noveva Suárez, Rogelio Rodr íguez , Sa-
vina González, Francisca González, Ju-
l ián Tubi l la , Gervasio .González , Juan 
Diez, Laureano Gut ié r rez , Baltasar Mo-
reno, J o s é Gut ié r rez , Antonio Gordo, 
M a t í a s Alvarez, Manuel Gut ié r rez . 
Nota.: Para donaciones dir i j i rso al 
C. R. Leonesa, Corrientes 716. 
)oo( 
De color de canario 
Allá en los tiempos en que los anima-
les renunciaron a pronunciar una pala-
bra más , abominando de la verborrea, 
ilo ciertos b ípedos , y en que los alcal-
des pedáneos usaban como signo de 
autoridad una prenda de vestir, nóm-
brase en Folledo para este cargo a un 
buen hombre que no habia salido del 
pueblo n i para tallarse, pues siendo cojo 
de nacimiento, había, sido declarado 
exento del servicio por el aficionado 
albeitar local. En aquella edad, casi de 
oro, h a c í a n s e as í las cosas. 
Casi en los mismos momentos recibió 
una c i t ac ión del Ayuntamiento para que 
se presentase en Pola a recibir órdenes , 
por lo que hubo de apresurarse a tomar 
el camino. 
i .a, insignia de mando era, en aquel 
entonces unos calzoncillos, ún icos en el 
pueblo, - que la autor idad saliente en-
tregaba a l a entrante, i l u s t r á n d o l e so-
bre la forma de calzarlos. 
Conviene saber que por aquella lecha 
no se conoc ían los pantalones y que 
los hombres de Folledo se e m b u t í a n en 
una especie de caja do sorpresa que 
nombraban bragas de trampa, tan pu-
dorosas que, a l parecer, ca rec ían de 
«manera> y que por tanto se diferen-
ciaban mucho de las actuales prendas. 
Recib ió nuestro hombre los calzonci-
llos y preocupado con otras instruccio-
nes que e l p e d á n e o saliente le iba dando 
por e l camino sobre l a manera de pre-
sentarse en Polai, olvidóse de la colo-
cac ión de l a insignia y sólo se a c o r d ó 
del a d m i n í c u l o que llevaba a l hombro, 
cuando se h a b í a separado de su acom-
panante unas cincuenta varas. Volvióse 
r á p i d a m e n t e y a grandes voces pregun-
tó a l ex pedáneo . 
- ¡Oye, Chacho, cómo se ponen estos 
chismes? 
E l otro t a m b i é n a grandes voces: 
Pus si no t ic pérd ida : lo ancho pa 
arr iba y lo c. . . pa a t r á s . 
Cres cene i o G U T I E RE 1*: Z. 
) » « { - _ 
Información Social 
FIESTA SIMPATICA 
Con m o t i v o de la part ida a Europa, 
en viaje de negocios, de nuestro amigo 
y consocio señor J e s ú s Ma la<*ón, fué ob-
sequiado en o í «Avenida Bar» con un 
banquete e l 28 de febrero ú l t i m o . aJ 
que asistieron varios leoneses, socios del 
Centro y t a m b i é n numerosos socios del 
Club Hispano Argentino de Dominó, de 
cuya sociedad es presidente e l Sr, Ma-
lagón. L a , fiesta t r a n s c u r r i ó tan agra-
dablemente, que dejé) un g r a t í s i m o te-
cuerdo en todos l o s comensales y puso 
de manifiesto las s i m p a t í a s de que g o z a 
el anf i l r ión . 
M A T I L D E R O D R I G U E Z 
FALLECIÓ EL 29 DE ENERO 19?3 
2( i BBVISTA DRL CENTKG KEGIÓX LEONESA 
E I I M L A C E : G U A R D I A G A R C Í A 
Que se e f e c t u a r á el 19 de Mayo de 1923 
SRTA, JUANITA GUARDIA SEÑOR ANTONIO GARCÍA 
COMPROMISO — 
Se ha formalizado el compromiso ma-
t r i m o n i a l de l a s eño r i t a Josefa Sánchez. 
de Ponferrada, con el señor Angel Ro-
dr íguez , de l a misma ciudad. Con t a l 
mot ivo ambos jóvenes fueron felicitados 
por sus relaciones. 
Enhorabuena. 
D E F U N C I O N E S — 
E l d í a 18 de marzo p r ó x i m o pasado, 
fal leció en el pueblo de Trascastro 
(León) , confortada con los auxilios de 
la re l ig ión, l a s e ñ o r a Amal ia de Cuen-
llas, madre de nuestro consocio Moisés 
Alvarez Cuenllas. 
)oo(-
S E O R E T A R I A 
Aprobóse sin reparos e l acta anterior. 
Dióse lectura, a una circular de la 
Casa Suizu, (comunicándonos la anula-
ción de las fechas que h a b í a m o s con-
tratado en el loca.1 de l a I n s t i t u c i ó n 
nombrada para festivales, por haber si-
do inhabi l i tado el sa lón para funciones 
teatrales. So a c o r d ó ret i rar l a seña dada 
anteriormente. 
Orfeón. — Por ind icac ión de varios 
socios se acuerda in ic iar l a fo rmac ión 
do una. rondalla u orfeón, y a l efecto 
invitar a los socios que quieran tomar 
parte en él, a que se inscriban en Secre-
taria. (Queda., pues, abierta l a inscrip-
c ión) . E l señor Vega obse rva rá l a mar-
cha del orfeón e i n f o r m a r á a l a Direc-
t iva a l respecto. 
Por ind icac ión del señor H . Pérez, se 
nombra, vocal de turno para v ig i la r la 
casa los domingos y fiestas. 
Comis ión de fiestas. — Don Juan Gon-
zález, en carta a l presidente, propone 
se Tormo una. comis ión de fiestas, y al 
efecto indica, varios nombres de socios 
que. a. su juicio, pueden integrarla. 
Aceptada la idea se nombró , para for-
mal- la comis ión de festejos, a los seño-
res que se indicará.n oportunamente. 
Se autoriza, al señor Alvaro Prieto 
para adquirir , por cuenta del centro, 
varias macetas para adornar los patios 
de la casa social. 
So admiten 28 socios nuevos. 
J^cteL I V 5 - A."toril 5 
Aprobóse el acta anterior. 
Los señores A. Prieto y M . Alvarez, 
nombrados en comis ión para alqui lar un 
beatro para dar una función p a t r i ó t i c a 
el 2 de Mayo, como so viene haciendo 
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en nuestro centro, manifestaron no ha-
ber podido alqui lar ninguno, por no 
hallar ninguno que conviniera. 
Don Juan González m a n i í c s t ó que él 
j un to con don E m i l i o Rodr íguez y el 
Presidente, l iabian solicitado a la Com-
p a ñ í a Hamburguesa, un buque para rea* 
lizar un m a t i n é e en el mismo, y que1 l á 
empresa los h a b í a comunicado que po-
n í a a d ispos ic ión de nuestra Asociación 
e l «Badén», el domingo 15 de A b r i l , y 
que lo a d o r n a r í a por su cuenta y obse-
quiaría , a la concurrencia con un te ser-
vido por e l personal del buque. 
Agregó que habian visitado el buque 
y que t e n í a comodidades para dar la 
fiesta. 
A c e p t ó s e la oferta con entusiasmo y 
so comis ionó a l mismo señor González, 
para hacer los programas e invitaciones 
y la propaganda en la prensa. 
A ind i cac ión del señor V. Mar t ínez , 
se hembra a los señores A. Cornejo y 
A, Sánchez , para que inicien la forma-
c ión del cuadro social. 
So admiten 10 socios nuevos. 
E l señor V. Mar t ínez manifiesta que 
desea saber si e l señor F . Prieto, como 
empleado, tiene voz o voto en l a Co-
mis ión Directiva, c o n t e s t á n d o l e e l se-
ñor González (Juan), que de acuerdo 
con e l reglamento, el señor Prieto, en 
cualquier asunto que no a t a ñ e a su em-
pleo, y fuera de las horas de oficina, 
es un socio como los d e m á s y que tiene 
el mismo derecho que los otros; pero 
que en las reuniones de l a C. D. no t ie-
nen voto n i voz más que los miembros 
de la misma. 
(»«) 
Información Regional 
Nuestro consocio El íseo Peral, que 
actualmente reside en Ponferrada, nos 
remite e l siguiente : 
Estractos de una conferencia celebra-
da en la Sociedad Geográ f i ca por el 
General Dr. Severo Gómez Núñez , d i -
rector que ha sido del I n s t i t u t o Geo-
grá Pico y E s t a d í s t i c o , acerca de la 
región Leonesa l lamada el Bierzo. Hi jo 
del pa ís y con gran competencia t écn ica , 
hizo con muela) m é t o d o y notable cla-
r idad una r e seña geográ f ica de l a re-
gión, exponiendo, a d r i a á s , cómo ha sido 
considerado aquel terr i tor io , desde las 
épocas más remotas, a causa de sus 
nn'ursi).s naturales. 
L i m i t a d a por una cintura de sierras 
que la separan de Asturias, Galicia, Za-
mora v del resto de las tierras Leonesas, 
Corma la reg ión del Bierzo, al Noroeste 
de la provincia de León, una gran hoya 
o cuenca de 2.700 k i lóme t ros cuadrados 
de extens ión , por donde corre el Sil, 
con sus arenas de oro, y que, p r i v i -
legiada por la humedad y abrigo de 
que disfruta, es capaz de dar toda clase 
de producciones vegetales, lo mismo las 
que corresponden a l a zona a t l á n t i c a 
de la Pen ínsu la , que a las M e d i t e r r á n e a s . 
Pero a l lado de esta riqueza agr íco la , 
que, bien explotada, se r ía suficiente 
para, sustentar una poblac ión mucho 
mayor que la actual, e s t á su produc-
ción minera. 
En t iempo de los romanos, se explo-
taron sus tierras aur í fe ras , y huellas 
quedan de las obras colosales que en-
tonces se ejecutaron con aquel f i n , de-
biendo haber sido e l Bierzo, para Roma., 
a lgo semejante a lo en los tiempos mo-
derno® ha sido California, v es actual-
mente el Trasvaal. 
l 'na legión entera m a n t e n í a Roma en 
el Bierzo para proteger la e x t r a c c i ó n 
del oro, y l a circunstancia de haber sido 
Pl in io e l Viejo administrador durante 
diez y siete años de aquella comarca, 
ha sido causa de que e l sabio latlnjo 
haya, dejado escrita una interesante des-
cr ipc ión del pa í s . 
Dejaron de ser explotables ia> tierras 
aur í fe ras , aunque e l Sil sigue llevando 
arenas de oro; pero, en cambio, se han 
ido descubriendo sucesivamente exten-
sos yacimientos de carbón y de h ie r ro ; 
es decir, que en el Bierzo se reúnen 
los dos elementos más importantes de 
la industria moderna, y que. unidos a 
su m a g n í f i c a p roduc ión agrícola^ d.m 
a esa reg ión capacidad para ser factor 
i m p o r t a n t í s i m o de la prosperidad na-
cional. 
E l Sr. Gómez Núñez hizo una inte-
resante desc r ipc ión de todo ello, i lus-
trada, con proyecciones de los trabajos 
hechos y de lo que podia esperarse sin 
las .dificultades que a ello oponen la 
torI ug;i. ; \dminisI ra 1 i v;i y el a 1 íi zá o po-
l í t ico . 
E l i seo PEE A L . 
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Balance del mes de Marzo 1923 
DEBE 
Saldo de Caja 
Obligaciones cobradas 
Recibos de socios cobrados 
Recibos de revista cobrados 
Juego de Bolos 
Juego de Billares 
Bufet 
Entrega de C. de Damas. . . 
Alquilei- del Sr. D. Dacal . 
Tota l 
$ 515.93 
>  4.590.— 
» 890 — 
129. -
8 6 . -
19.20 
21.62 
16.--
30.— 
$ 6.297.75 
— ; Q u i é n es aquella s e ñ o r a tan gorda 
que pía rece un a marrana en v í spe r a s 
de San M a r t í n ? 
—Es la m a m á de este cochini l lo que 
tiene el honoir de conversar coln usted. 
H a l l á n d o s e un hombre en la a g o n í a , 
fué a verle el confesor y le d i j o : 
- -Vengo a exhortaros a mor i r . 
— Y yo—di jo el moribundo—os ex-
hor to a que me dejé is mor i r . 
¿ Por q u é s e r á que los que pr imero 
t i ran péedras a los tejados ajenos suelen 
tener los suyos de v idr io ? 
H A B E R 
Pangado a La Indispensable 
(l impieza) $ 2.— 
Paga d o a Miguel Liquier o 
Hijos, saldo cuenta » 627,99 
Pagado a, Banco Españo l , 
n/acept. » 4.000.^ 
Pagado a Percyra e Hijos . . . 
» » Domínguez y Cía. 
» » F. Prieto 
» » David Dacal, co-
brador, su comis ión 
Pagado a. Tr ibuna Españo la , 
suscr ipc ión » 2.— 
Entrega a la C. de Damas. . . » 10.— 
Pagado a F. Prieto para es-
tampil las $ 5 » 5.— 
Pagado a J o a q u í n Estrach, 
su factura » 401.80 
Saldo en Caja. » 907.23 
Pagado a C. Fernandez, Biz-
oóchos Canales » 5.— 
Tota l | 6.297.75 
164 . -
48.— 
22.83 
101.90 
—Tomé , ama ; l lévese el paraguas. Pa-
rece que va a l lover y no quiero qino 
le dé la leche aguada al nene. 
—Oye, papito, 57o quiero casarme. 
— ¿ C a s a r t e , hijo1 m í o ? ¿con qu i én? 
Con l a abuelita. 
— ¡ P e r o c r i a tu ra ! . . . ¿Cómo es posi-
ble que te quieras casar con m i madre? 
— ¿ Y q u é ? ¿No te casastes vos con 
la mía?1 
— D i , m á m á , ¿por qué Cristo a l re-
sucitar se p r e s e n t ó primero a las mu-
jeres ? 
—Porque q u e r í a que la not ic ia co-
rriese con la velocidad del rayo. 
—¿Que todos los bombres pegan a 
sus mujeres? ¡ C u e n t o ! Yo no lie pegado 
j a m á s a la mía . 
—Su mujer será un ángel , entonces. 
—¡ Qué va a ser un á n g e l ! Es sufra-
gista, pero tiene una fuerza tremenda. 
P R O C U R A D O R M A T R I C U L A D O 
C o i i K i i l l u M g r a t i s pitra I o n KOCÍOM <iel C e n t r o R e g i ó n L e o n e r a 
BIIK^ÍOM A I R E S 
REVISTA DEL CENTRO RKGTÓN LEONK.SA 23 
Asamblea General Ordinaria 
Huenos Aires, Abril 23 de 1923. 
Señor 
Distinguido consocio: 
Cumpliendo lo que disponen nuestros Estatutos, tenemos el placer de 
convocar a Vd. a la Asamblea General, que se celebrará en nuesira casa social 
el D O M I N G O 13 de M A Y O próximo, a las /5 horas, para tratar la siguiente: 
O R D E N D E L D I A 
1°. -Creación de una cuota de $ 0. 50 
destinada a levantar la hipoteca. 
2° . — Construcción de una sala de actos y 
aprobación de planos y presupuestos. 
3o. — Asuntos varios. 
Esperando contar con su presencia, lo saludamos muy 
atentamente, afect ís imos Ss. Ss. 
C. G A R C I A M. A L V A R E Z 
Secre tar io Presidente 
Ar t , 45 — S í a la h o r a a n u n c i a d a en la c o n v o c a t o r i a no e s t u v i e r a presente l a m a y o r í a de 
los socios, t e n d r á l u g a r la a p e r t u r a m e d i a h o i a d e s p u é s , y s e r á n v á l i d a s todas las 
reso luc iones que tomen, sea c u a l q u i e r a el n ú m e r o de soc ios presentes . 
A r t . 47 — T o d a propuesta o i n t e r p e l a c i ó n para s t r i n c l u i d a en la orden de l d í a , h a de ser 
presentada por escr i to a l a C o m i s i ó n D i r e c t i v a con v e i n t e d í a s de a n t i c i p a c i ó n . 
pau l ino S u t í é r r e z y Jfcno, 
CONSTRUCTORES DE OBRAS 
.y i 4 «1« JULIO 1 4 5 5 Mar del nata 
¿Quién no conoce un compatriota ausente de nuestras filas y digno de 
formar en ellas? 
¡Imagínese el progreso que representa para nuestro Centro el devolver 
leño cada formulario de solicitud de socio que lleva la Revista! ¡Duplicar los so-
icios en un mes! Piense que no es imposible, sino bastante fácil. 
Centro Región Leonesa 
de Ayuda Mfrtua e Instructivo fís. AÍriSt de 192 
SKCUKTAKI.V; 
H U M B E R T O 1 .° 1 4 6 2 
Señor 
Edad años , Estado 
Profes ión 
Natural del Pueblo de 
Provincia de 
Domicilio 
Origen {x) 
(\) Hijo o hija de e s p a ñ o l o e s p a ñ o l a , nieto o nieta de e s p a ñ o l o e s p a ñ o l a , madre, esposa o viuda de e s p a ñ o 
que sea o haya s id* socio. 
Señor Presidente del "Centro Región Leonesa" 
de Buenos Aires 
Habiéndome enterado detenidamente del Reglamento de ese Centro y pe-
netrado de las ventajas que ofrece, ruego a Vd. se sirva ordenar mi inscripción 
como SOCIO EFECTIVO, a cuyo fin declaro hallarme en las condiciones exigidas 
por el mismo, estando conforme con perder los derechos que me correspondan 
como socio si no cumpliera lo que en el mismo se establece, y que las cuestiones 
e incidentes que pudiera tener con el Centro sean siempre resueltas con arreglo 
al citado Reglamento. 
E L I N T E R E S A D O 
Presentado por 
Kspañu y Rio de la Plata 
Compañía de Seguros Generales contra incendio y Marítimo. — Fluviales 
Oficinas: Avda. de MAYO 962 (Edificio propio) 
Capital % 1.000.000 nvn Reservas $ 1.839.174 m/n 
Siniestros pagados. . . . $ 2.685.504 
ínt*^****-*-**nr*^***-***********-*<»^r-********* * * * * * * * 
1' « O \ i : K IM> K t 
l> l l . K < i l l K l 4 S : 
L A VICTORIA :OM 
— Se reparte leche a las lecherías dos veces al día 
Leche Pasteurizada e Higienizada — Manteca y crema 
Repar t ido r Nos. 9 4 y 9 5 : ADRIANO F E R N A N D E Z 
Usina: E N T R E RIOS 2 0 3 6 . U. Teléf. 2752 , B. Orden 
I tolianl H M P I R H 
D E 
L1SARD0 C A R B E S O LORENZO 
T A L C A H U A K O 487 
B U E N O S A I R E S 
C A L Z A D O 1.1 . I O 
Blas Guttm*rez 
716 - C O R R I E N T E S - 716 
B X J E N O S - A I R E S 
OTEL "LEONES" I HOTEL "VICTORIA' 
DE 
Comodidades para familias. 
Especial para pasajeros.-
Gran confort Piezas desde 
$ 1,50 a 4.00.-Se reciben 
pensionistas a precios mó-
dicos— La casa cuenta con 
empleados de confianza pa-
ra hacer acompañar a quien 
lo desee. : : • : : : 
Comodidades para pasaje-
ros y familias. — Precios 
módicos. — Habitaciones 
con balcón a la calle. : : 
MEXICO 557 BUENOS AIRES 
Unión Teléf . 5450, Rivadavia 
Calle Victoria 2690 - 2700 
S u e ñ o s - A i r e s 
ü X O G R m c n 
ayKioií&ñrÁZorM 
U. T. 4208 Libertad 
Coop. T. 2411 Central 
P/c3za del Conpreso 
BUENOS AIRES 
L E O N E S E S ! ! 
Si necesitáis cualquier clase de impresos, acudid a los T a l l e -
res G r á f i c o s J . Es t r ach , H u m b e r t o 9 6 6 , donde se edita 
esta Revista. Teléfono: Unión 2209, Buen Orden, La recomen-
damos por su esmero y precios. 
Almacén y Fiambrer ía "ROGCA"' 
— D E 
Tomás Manríquez 
Gran surtido en conservas, vinos 
y licores finos extranjeros y del 
país.—La casa garantiza la legiti-
midad de sus artículos.—impor-
tación directa. — Se reparte a 
domicilio. : : : : : : : 
C O R D O B A 2 4 9 9 , esq. L a r r e a 
= = l T i i i ó u ' I V l e f . 2 7 7 3 , J U U C H I = = 
S u c u r s a l e s • 
Almacén y Fiambreria "El Globo" 
ALSINA 2001 esq. S a r a n d í , U T . 4543, Libertad 
Almacén y Fiambreria "Manríquez" 
TUCUMAN 616 — Unión Teléf. 
BENIGNO BACHILLER 
m L A C A S A 
DO PICO Hnos. 
IMPORTACIÓN DE TEJIDOS 
FÁBRICA DE ROPERÍA :: 
PIDAN MUESTRARIOS 
SANTIAGO del ESTERO 166 
U. T e l é f . »7<>» . K i v a d H v i a 
CHOCOLATERIA, CERVECERIA, 
LUNCH Y HELADOS 
7 0 » - I U V « I » 4 V I A - 7 0 » 
7 2 9 - C A L L A O - 7 2 f » 
8 8 « - .VI i 11*1 - : i s i 
¥ . M a r t í n e z A l v a r e z y Hnos. 
G r a n surt ido de masas y ar t i cn los del ramo 
E s p e c i a l i d a d en Chocolates . 
S a n d w i c h e s y C a n d e a l e s 
S e r v i c i o © s m © r e , c i o Bl S5 
» Si 13 XJ E 3Sr O S A I K - E S 
TINTORERIA "LONDRES" 
GASA ESPECIAL DE LIMPIEZA 
COMPOSTURAS Y TEÑIDO EN GENERAL 
Manuel Mart ínez 
Se, Jimpia y se tifie toda clase de 
Trajes, Vestidos, Tules, Cortinas, Som-
breros, Puntillas, etc., así como también 
cualquier ciase de géneros en pieza. 
Servicio especial de limpieza y lutos 
en 24 horas. 
4'HNM (tentrnl y A4liniiii«<rn4-i6ii 
ftlbrien » Vnpor: 
< A . v r K O K A IC l í o s 71>4pOfi 
S n c f i r t t a l : N a n J u a n : t : i 8 5 
f ( l í e n o s A i r e * 
VINOS TIRASSO 
S o n l o s m e j o r e s d e 
P r o d u c c i ó n N a c i o n a l 
L 
JOBO D E O Í A S T i e A S S O 
(SIN A L C O H O L ) 
Con agua o soda el Refresco 
más sano y delicioso 
1 ! 
i EXTRANJEROS O NACIONALES 
R O N D E A U 1602 
C E V A L L O S 2007 
D E 
Amago y Garbajales 
Cop. Teléf . 922, Sud 
B U E N O S A I R - E S 
C a m i s e r í a de A. BOTAS 
SANTA FE 1987 y LIBERTAD 1214 
U. Teléf. 6647, luncal U. Teléf. 3645, Juncal 
Gran surtido en Cor-
batas, Camisas, Camiso-
nes, Calzoncillos y Cue-
llos. 
Taller en la casa para 
arreglo de camisas usa-
das. 
Especialidad en medi-
das, todo confeccionado 
bajo mi dirección, en 
mi casa. 
Sombreros de palla 
de todos los precios y 
talla. Surtido en todos 
los artículos del ramo. 
Se vende a cualquier 
precio. 
Botas por todas las partes 
TRABAJOS GARANTIDOS 
T o d o ojalado a mano, que es el me jor ojal y m á s fuer te 
N O O L V I D E N E S T A G A S A 
" E L M A R A G A T O " 
VENTA DK PRODUCTOS 
LACTARIOS . 
C A T A M A R C A 17 8 4 B U E N O S A I R E S 
DEPURATIVO 
PREPARADO 
S i 
EL MEJOR 
Americana 
SAJNGRE LABORATORIO 
QUIMICO DE LA 
DROGUERIA Y FARMACIA 
GEVALLOS esq. PROGRESO BUENOS AIRES 
l S A S T R E R I A D E L U J O 
L a más grande en Sud América 
Es la casa preferida por el 
mundo elegante, pues ofrece 
diariamente los casimires más 
originales y los modelos más 
de actualidad. — — 
EJI_I 
j GRANDIOSO ENSANCHE 
¡ : DE SUS SALONES : 
í que ewtá dedicado ex-
| elusivamente a l a — ^ 
S E C C I O N M E D I D A 
responde al constante aumento 
de producción que su enorme 
clientela le exige, : ; : : 
Remitimos gratis ai inte-
rior, muestras de casimires 
y catálogo ilustrado. : : 
NO T E N E M O S S U C U R S A L 
B. M I T R E esq. E S M E R A L D A B U E N O S A I R E S 
